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INTRODUÇÃO

Interprisão. A interprisão é o comprometimento inter-
consciencial coercitivo resultante de atitudes anticosmoéticas 
(VIEIRA, 2003). Portanto, ao processo evolutivo é necessária 
a recomposição para a autolibertação através das recins e da 
interassistencialidade. 

Liberdade. A liberdade relativamente ampla da consciência 
só é possível a partir da desconexão de grupos extrafísicos pa-
tológicos. O processo da libertação destas amarras evolutivas é 
pessoal e intransferível, podendo ser realizada de modo mais 
factível quando se está lúcido, e a paratecnicidade auxilia  atin-
gir o objetivo de modo mais assertivo.

Casuística. Este trabalho foi realizado mediante análise 
retrospectiva das autoexperimentações da pesquisadora, ao 
explorar a ideia de a autocientificidade ser ferramenta útil na 
autolibertação das interprisões, por meio da qualificação da 
autopequisa. O artigo apresentará a casuística pessoal da apli-
cação da autocientificidade no estudo da Síndrome do Impos-
tor e o processo de libertação de bolsões holopensênicos.

AutocIentIfIcIdAde

A autocientificidade é a qualidade do au-
toconhecimento e do modo sistemático e teáti-
co de adquiri-lo, sem crenças ou dogmatismos, 
obtidos pela investigação contínua da própria 
consciência, com enfoque multidimensional, 
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multiveicular, multiexistencial, cosmoético e 
pró-evolutivo, utilizando técnicas autopesquisís-
ticas e conscienciométricas com rigor metodoló-
gico (KAUATI, 2013).

Teática. A autocientificidade exige teática, ou seja, teoria 
e prática, e neste caso, necessariamente, com uso de técnicas 
e paratécnicas. Nesse contexto, eis um exemplo de paratécni-
ca autopesquisística resumida em quatro passos, que culmina 
com assistência através da produção gesconológica:

1. Tema. Escolha da temática a ser autopesquisada.
2. Pesquisa. Pesquisa sobre o tema e assuntos correlatos em 

diversas linhas do pensamento para extrapolar os conhecimen-
tos para a Conscienciologia.

3. Técnicas. Aplicação de técnicas de superação já existen-
tes ou criação de novas, levando em consideração o paradigma 
consciencial.

4. Gescon. Publicações científicas no paradigma conscien-
cial sobre a pesquisa.

Caso. O estudo de caso deste trabalho foi realizado através 
da análise retrospectiva da autopesquisa da autora sobre a Sín-
drome do Impostor aplicando a paratécnica descrita. 

A Síndrome do Impostor é a condição de a conscin, ho-
mem ou mulher, considerar-se não merecedora do sucesso, 
ou do reconhecimento das outras consciências, por imagi-
nar-se aquém da capacidade de realização dos autoempre-
endimentos evolutivos, sem assumir os autotrafores, viven-
do o medo fantasioso de descobrirem não serem merecidas 
as autoconquistas” (KAUATI, 2013)

Primordial. No processo de superação da Síndrome do Im-
postor a autocientificidade foi fator primordial, pois a autora 
estudou o assunto de temática da ciência convencional com vi-
são conscienciológica, além de ter aplicado várias paratécnicas 
no processo de diagnóstico e paratécnicas autopesquisísticas 
consciencioterápicas na superação da psicopatologia. 

Gescons. A autora escreveu verbete, artigo e livro sobre o 
assunto, apresentando a Síndrome do Impostor no paradigma 
consciencial e as paratécnicas aplicadas e criadas, por exemplo, 
Técnica da Carta de Autorresgate e a Técnica do Trafor Poten-
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cializador de Trafores (KAUATI, 2015). O exemplarismo e as 
gescons, por hipótese, assistiram às consciências que a autora 
teve alguma parcela de responsabilidade no desenvolvimento 
desta psicopatologia, promovendo recomposição e autoliber-
tação.

ResultAdos

Bolsão. Na autopesquisa da psicopatologia da Síndrome do 
Impostor foram identificados os seguintes pontos: a questão 
religiosa no processo de não assunção dos trafores, a cultura de 
humildade como reconhecimento de ser inferior aos outros e o 
meio acadêmico com elevados padrões de exigência reforçando 
o sentimento de impostura.

Cientistas. Durante o processo de pesquisa observou-se a 
assistência extrafísica a cientistas, fator importante e necessário 
para que a autora conseguisse se fixar na profissão de professora 
universitária. Atualmente é docente no mestrado em universi-
dade pública estadual. 

Religiosos. O grupo de freiras católicas foi o que mais se 
manifestou extrafisicamente em vários momentos da autopes-
quisa. Este bolsão extrafísico cerceou a autoliberdade, através 
da culpa e do sentimento de dívida de qualquer sucesso na 
vida, além da dificuldade de assumir os trafores.

Parafato. Uma das vivências da autora durante as pesqui-
sas sobre Síndrome do Impostor foi aplicando a Técnica Da 
Tábula Rasa com a seguinte pergunta: “Por quem eu sofro?” 
Ocorreu em seguida a visualização da palavra “Jesus” na tela 
mental e se viu paravestida de freira.

Sincronicidade. Outro fato ocorreu quando visitou o local 
onde a autora fez mestrado e doutorado. Na ocasião recebeu 
vários feedbacks positivos e realizou parcerias de trabalho, des-
construindo a autocrença de sua imagem ser negativa perante 
o grupo. Ao retornar para casa, no aeroporto, teve o encontro 
sincrônico com duas freiras que caminhavam em sua direção 
sorrindo para a autora e ao mesmo tempo o insight de obser-
var a própria roupa, um vestido escuro, comprido, levemente 
largo e com decote fechado. Coincidentemente isso ocorreu 
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na época em que buscava saber o que precisava ainda reciclar 
para que seu livro sobre Síndrome do Impostor fosse publica-
do. Após o ocorrido, decidiu utilizar roupas mais coloridas, 
tendo percebido maior desinibição, mais assunção dos trafores 
e diminuição das culpas.

dIscussão e conclusão

Paradireitologia. Sob a ótica do Paradireito a Síndrome do 
Impostor pode causar interprisões devido às omissões defici-
tárias, visto que a consciência não assume trabalhos interassis-
tenciais de acordo com sua capacidade, atuando em subnível. 
Portanto, a superação desta psicopatologia é um paradever do 
assistente. 

Ferramenta. A autocientificidade por si só é uma ferramen-
ta de libertação do dogmatismo, misticismo e religiosidade, 
pois a partir do momento que a consciência realiza as autopes-
quisas de modo sistemático e teático, os processos decorrentes 
da falta do princípio da descrença passarão aos poucos a serem 
questionados pelo próprio autopesquisador.

Aceleração. A autolibertação ocorre muitas vezes sem luci-
dez do processo. Entretanto, a autocientificidade é ferramenta 
que pode acelerar o processo através do rigor metodológico 
aplicado à autopesquisa contínua promotora de recins mais 
profundas.
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